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RESUMO: A lagosta-sapateira Scyllarides brasiliensis é um recurso pesqueiro crescente no Brasil, 
mas a falta de informações sobre sua biologia reprodutiva limita o manejo sustentável da espécie. Este 
estudo teve como objetivo analisar os parâmetros reprodutivos de S. brasiliensis através de 
observações macroscópicas dos ovários e testículos de indivíduos capturados no sul do Espírito Santo. 
As coletas foram realizadas entre Guarapari, Anchieta, Piúma e Marataízes, utilizando tanto a compra 
de exemplares da frota comercial quanto o acompanhamento das pescarias. Os indivíduos foram 
identificados, medidos e submetidos a análises das gônadas, que foram macroscópicamente descritas. 
Para as fêmeas, foram identificados seis estágios de desenvolvimento ovariano: imaturo, 
desenvolvimento inicial, desenvolvimento final, capaz de desovar, desovada e regeneração. Nos 
machos, foram descritos quatro estágios: imaturo, em desenvolvimento, em maturação e maturo. Os 
resultados fornecem uma visão detalhada do ciclo reprodutivo de S. brasiliensis, essencial para futuras 
estratégias de manejo e conservação da espécie. Este estudo representa o primeiro registro detalhado 
das gônadas de S. brasiliensis no Brasil, contribuindo para a compreensão e gestão sustentável deste 
recurso pesqueiro.  
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PRELIMINARY ASPECTS ABOUT THE MACROSCOPIC MATURATION STAGES OF 

LOBSTER Scyllarides brasiliensis CAPTURED IN ESPÍRITO SANTO  

ABSTRACT: The slipper lobster Scyllarides brasiliensis is a growing fishery resource in Brazil, but 
the lack of information on its reproductive biology limits the sustainable management of the species. 
This study aimed to analyze the reproductive parameters of S. brasiliensis through macroscopic 
observations of ovaries and testes of individuals captured in southern Espírito Santo. Collections were 
carried out between Guarapari, Anchieta, Piúma and Marataízes, using both the purchase of specimens 
from the commercial fleet and the monitoring of fisheries. The individuals were identified, evaluated 
and submitted to analyses of the gonads, which were described macroscopically. For females, six 
stages of ovarian development were identified: immature, early development, late development, 
capable of spawning, spawning and regeneration. In males, four stages were described: immature, 
developing, maturing and mature. The results provide a detailed view of the reproductive cycle of S. 

brasiliensis, essential for future management and conservation strategies for the species. This study 
represents the first detailed record of the gonads of S. brasiliensis in Brazil, contributing to the 
understanding and sustainable management of this fishery resource.  
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INTRODUÇÃO 
As lagostas são um recurso de grande importância comercial. A família Scyllaridae, é descrita com 85 
espécies de lagostas, distribuídas em 20 gêneros e 4 subfamílias (SPANIER & LAVALLI, 2007). 
Observa-se que a espécie Scyllarides brasiliensis (Rathbun, 1906) membro dessa família, que antes 
não possuíam valor econômico, recentemente já são registradas como alvo de algumas pescarias 
(SANTOS & FREITAS, 2002; DUARTE et al., 2011).  
A lagosta-sapateira Scyllarides brasiliensis é encontrada no Atlântico ocidental, das Antilhas até o 
Brasil (SANTOS & FREITAS, 2002), no litoral brasileiro essa espécie ocorre do Maranhão até São 
Paulo, em profundidades variando de 20-40 m (HOLTHUIS, 1991), sendo encontradas em substratos 
de algas calcárias, cascalhos e fundos arenosos (DUARTE et al, 2015).  
Embora no Brasil as lagostas-sapateiras encontram-se em reconhecimento crescente como um recurso 
pesqueiro, não existem planos de manejo (tamanhos mínimos de captura e comercialização) existentes 
em vigor para este grupo (SANTOS & FREITAS, 2002). Até o presente, pouco se conhece sobre a 
biologia reprodutiva da espécie. Entender sobre a reprodução de uma espécie torna possível 
compreender as características da população através da avaliação do desenvolvimento dos órgãos 
reprodutivos, isso é um objetivo fundamental na análise de um recurso pesqueiro (VAZZOLER, 
1996).  
Em decorrência da escassez de informações sobre a biologia, ecologia e pesca da espécie Scyllarides 

brasiliensis no Brasil, se faz necessário que sejam conduzidos estudos que esclareçam o seu ciclo 
reprodutivo e dinâmica populacional (SANTOS & FREITAS, 2002; PINHEIRO & BOOS, 2016). 
Neste sentido, o presente estudo teve como objetivo avaliar os parâmetros reprodutivos através de 
análises macroscópicas dos ovários e testículos da lagosta Scyllarides brasiliensis capturadas na região 
sul do Espirito Santo.  

 
MATERIAL E MÉTODOS  
Coletas: o projeto contou com a licença n° 75244-1 do SisBio para a coleta dos exemplares de lagosta. 
As coletas foram realizadas na região sul do Espírito Santo nas cidades de Guarapari, Anchieta, Piúma 
e Marataízes, ocorreram da seguinte forma: 1) compra das lagostas capturadas pela frota comercial que 
atua na região e 2) através de embarques para acompanhamento das pescarias comerciais de lagostas. 
Os exemplares coletados foram transportados até o Laboratório de Dinâmica de Populações Marinhas 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo, Campus Piúma. Os 
exemplares foram identificados de acordo com literatura especializada (MELO, 1999; GIRALDES & 
SMITH, 2016). Antes da dissecação, os indivíduos foram mantidos em refrigerador à temperatura de -
10ºC, por 20 minutos.  
Biometria: os indivíduos foram mensurados e a medidas do comprimento total (CT, mm) e 
comprimento do cefalotórax (CC, mm) foram registradas. 
Sexo: o sexo foi identificado com base no formato dos pleópodos e/ou nos terceiros e quintos pares de 
pereiópodos, sendo a observação da presença dos gonóporos localizados no terceiro par nas fêmeas e 
no quinto par nos machos utilizado como referência para registro do sexo dos indivíduos. 
Análise macroscópica da gônada: antes da retirada da gônada, foi observada e fotodocumentada a 
sua localização na cavidade cefalotorácica.  A análise macroscópica levou em consideração o volume 
que as gônadas ocuparam no cefalotórax ao longo do desenvolvimento gonadal, formato, aspecto e 
coloração dos ovários e testículos.  O ovários e testículos foram fixados em solução de formol 10%, 
por 24h, e em seguida, conservado em solução de álcool 70% por no mínimo 24h.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Descrição macroscópica os ovários de Scyllarides brasiliensis: para avaliação macroscópica seis 
estágios de desenvolvimento das gônadas foram descritos para S. brasiliensis, onde o ovário imaturo, 
apresenta-se reduzido em seu volume, com coloração variando de translucida a branco (Figura 1a). 
Ovários de fêmeas em desenvolvimento inicial são mais volumosos, ocupando maior espaço na 
cavidade do cefalotórax, a coloração varia de branco opaco a rosado (Figura 1b). Nos ovários em 
desenvolvimento final, a coloração varia de amarela à laranja clara (Figura 1c). Ovário estágio capaz 



 

 

 

de desovar apresenta coloração variando de laranja a laranja escuro (Figura 1d). Ovários desovadas, 
refere-se as fêmeas ovígeras que estão carregando os ovos, sua aparência é flácida, com coloração 
laranja claro (Figura 1e). Nos ovários em regeneração, a aparência é similar ao observado em ovário 
em desenvolvimento final, possuindo coloração amarelo claro (Figura 1f). 
As características macroscópicas descritas no presente estudo corroboram com o observado na costa 
noroeste da Índia com lagostas fêmeas da espécie Thenus unimaculatus da família Scyllaridae 
(KIZHAKUDAN, 2014). 
A avaliação macroscópica durante a maturação das gônadas permite identificar os diferentes estágios 
de desenvolvimento, analisando características externas como tamanho, formato, coloração, ovócitos 
visíveis e rigidez (VAZZOLER, 1996; LIMA et al., 2016). 
Figura 1- Observação macroscópica do ovário de Scyllarides brasiliensis nos diferentes estágios de 
maturação: imaturo (a); desenvolvimento inicial (b); desenvolvimento final (c); capaz de desovar (d); 
desovada (e) e regeneração (f). 

 

Fonte: arquivo pessoal. 
 
Descrição macroscópica de testículos de Scyllarides brasiliensis: a gônada do macho de Scyllarides 

brasiliensis, é semelhante à de outras espécies de lagostas, localiza-se na região dorsal e mediana do 
cefalotórax, apresenta coloração de translucida a branca. As gônadas apresentaram coloração similar 
ao observado por Rodrigues (2007) para a lagosta loura P. meripurpuratus.  
Para avaliação macroscópica quatro estágios de desenvolvimento das gônadas foram descritos para os 
machos de S. brasiliensis, no estágio imaturo o testículo apresenta-se transparente e ducto deferente 
pouco desenvolvido (Figura 2a). Machos em desenvolvimento apresentaram testículo mais 
desenvolvido e ducto deferente espesso (Figura 2b). Em maturação, o testículo apresenta coloração 
esbranquiçada e ducto deferente proximal enovelado (Figura 2c).  No estágio maturo, o testículo 
apresenta-se bem desenvolvido, ducto deferente mais desenvolvido quando comparado ao estágio 
anterior (Figura 2d).  



 

 

 

Figura 2- Observação macroscópica de gônadas de machos de Scyllarides brasiliensis representando 
os estágios de maturação: imaturo (a); em desenvolvimento (b); em maturação (c); maturo (d). 
TA – Testículo anterior; TM – Testículo mediano; TP – Testículo posterior; VDP – Vaso deferente 
anterior; VDM – Vaso deferente mediano; VDP – Vaso deferente posterior. 
 

 
Fonte: arquivo pessoal. 
 
CONCLUSÃO 
A partir das análises macroscópicas foi possível identificar seis estágios de desenvolvimento nas 
fêmeas, sendo eles: imaturo, desenvolvimento inicial, desenvolvimento final, capaz de desovar, 
desovada e em regeneração. Os machos apresentaram quatro estágios após a análise macroscópica, 
sendo: imaturo, em desenvolvimento, em maturação e maturo. 
A classificação detalhada dos estágios de desenvolvimento gonadal, através de observações 
macroscópicas, é de suma importância para compreender o ciclo reprodutivo da espécie Scyllarides 

brasiliensis e implementar estratégias de manejo e conservação eficazes. Além disso, essa pesquisa faz 
parte do primeiro estudo que descreve as gônadas da espécie no Brasil.  
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